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~ Colloca-te, compadre, em posição, 

de fo rma que tu fiques bem de fr0nte 

e possas divulgar a procissão 

das figuras que za rpam de repente. 

Sã0 retratos fi eis de muita gente, 

que todo o d ia aperta n tua mão, 

p ess_oal escovado, nss11z decente, 

que tem de mais selecto o i\faranhào , 

São setenta calungas, não são ma is, 

que vão se apresenta r nesta revista , 

onde um passa e vem outro logo atraz. 

Aproveita, portanto, a occasião 

pois, é quasi de graça cada vi,sta, 

nenhuma custa mais el e meio . tostão . 

~ Biblloteça Pública S.nec1110 l eite 



SOMBRINHAS 

J 

A figura, que passa e agora espreito, 

tem grande nomeada, é conhecida; 

mal pode se encaixar e ser mettida 

no quadro limitado de um soneto. 

Teimoso por demais; do que for preto, 

faz branco, se entender, na desmedida, 

extrema presumpção que nesta vida, 

somente o que elle ju lga esta direito. 

Ha muito na almofada atarraxado 

do carro aduaneiro maranbense, . 

. o governa confuso, atrapalhado. 

E, quando quer que pau não seja pau, 

elle mesmo a si proprio se convence, 

por teima, _sendo bom se torna mau. 

~---



5 ]. G. 

li 

Elle usa cavanhaque e na Fazenda, 

pr'a qual tem consagrado a vida inteira, 

não existe ninguem que mais entenda 

dos sen·iços da faina aduaneira. 

Esse officio, para muitos s~rn canceira, 

para alguns um maná, uma prebenda , 

para outros um dcscanço, uma melgueira, 

tem sido para elle urna contenda. 

Dispondo de bastante experiencü, 

tem servido em diversas commissões, 

que exigem muito estudo e intelligencia. 

Neste paiz, porem, de pretenções, 

de nada mesmo serve a cornpetencia, 

o têm supplantado os intrujões. 

~ -

Biblloteca Püblica Benedito Leite 
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III 

Esse que se apresenta .no scenario, 

com gesto aborrecido e fatigado 

é antigo e di stincto funcci onario, 

por issó ao ost racismo condemn:1do. 

P'ra frente e J ara traz se mpre empurrado, 

nunca passa de ser escrip turario, 

que este nosso governo mercenario, 

só do que é justo vive descurado. 

Desempenha n 'Alfandega, à contento, 

Jogar de. confiança, revelando 

criterio illimitado, algu m talento . 

Dos homens nada mais elle esperando , 

vive uma coisa unica aguardando, 

da com pulsaria o critico momento. 

~----

~ 
JB3IPJB3IL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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IV 

Este quadro apresenta uma figu1·a 

de um typo alfandegaria conhecido; 

da mais alta importancia presumido, 

um conselheiro Accacio na hnura. 

E' sempre quem o Chefe mais procura, 

quando quer 11111 problema resolvido; 

em todas as materias entendido, 

conhece o contrabando na facmra. 

Guarda-mor ja se fez com g pequeno, 

e no posto, elle, energico, sereno, 

desenvolve inaudita actividade ! 

Jamais o Zé Maurício, com certeza, 

acharia melhor autoridade, 

que tenha tanto tino e mais destreza! 

----~----

~ 
JB3TI?JB3L 

' 1 
Blblioteça Públíca Benedito Leite 



SOMBRINHAS 

Faz versinhos ahi, de pé quebrado, 

se mette ;i litterato e gazeteiro; 

a vocação de certo, ha desviado, 

talvez, fosse excellente taverneiro. 

Na Alfandega tem gasto, todo inteiro, 

o seu tempo melhor, que aproveitado, 

n'outro officio, lhe dera resultado, 

pois, na vida o que vale é ter dinheiro. 

Sempre as turras tem vindo, que su pplicio ! 

com quantos Inspectores ha servido, 

desde o Zé Marianno ao Zé Maurício. 

Ninguem pode, entretanto, affiançar 

houvesse qualquer facto commettido, 

que o faça andar com medo e se. curvar! 

~ 
,183JPfil, 

1 ' 
Biblioteca PIJblk:a Benedito Leite 
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• 

'VI 

Empregado do fisco aduaneiro, 

desde a sua remota mocidade, 

o tempo que lhe sobra, todo inteiro, 

satisfeito o consagra á piedade. 

Não tem as illusões d'aquella idade, 

que o mundo nos parece prazenteiro, 

despido o coração dessa va idade, 

que fal-o ser dos ,·icios prisioneiro . 

Que pena que ti,·esse procurado 

sua vida no quadro da Fazenda, 

onde está com incréos misturado 

Pois, é fora de duvida e contenda, 

que melhor se teria acommodado 

dentro de uma sotaina reverenda. 

- ---~----

~ 
1EWJB3]L 

~lblloteca PõbUca Benedito Leite 
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-VII 

E' este o corypheu dos conferentes, 

e guarda na memoria, armazenados, 

todos e5ses artigos numerados 

da tarifa com as notas referentes . 

Nos casos mais difficeis, complicados, 

onde os outros declaram -se impo tentes, 

são seus concei tos todos aca tados, 

são discretos, sensatos, competentes . 

E não tem muito longo tirocinio 

no serviço fiscal, porem possue, 

muita astucia e profun do raciocinio. 

E' justo que empregado tão correcto, 

exacto, talentoso e circumspecto 

a prebenda va gosando que ora frue. 

10 
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VIII 

Olha aquella cabeça luzidià, 

que semelha uma bola de bilhar, 

ninguem dira que nella a hypocrisia 

um templo edificou, fez um altar. 

A sua negregada phantasia 

vive a torpe intrugice a planejar, 

co'a qual elle procura noite e dia,, 

as suas amisades conquistar. 

Assim ha conseguido plenamente 

seus desejos ficarem satisfeitos, 

da Fazenda hoje em dia é conferente. 

Pr'a melhor occultar os seus defeitos, 

outr'ora foi catholi co afferrado, 

agora é protestante e renegado! 

~-- - -

Biblloteca PUbllca Benedito Leite 



SOMBRINHAS 

IX 

Parece o Jebovah da sarça ardente , 

que appareceu ao biblico Moyses, 

esse que vae passando de repente, 

assim como quem tem alados pés. 

Em negocios da Fazenda é competente, 

a qual sempre serviu com altivez, 

sem mostrar nem baixeza, nem doblez, 

da nossa Aduana hoje é conferente . 

Ha muitas commissões desempenhado; 

inda ha pouco serv iu de Delega.lo 

do Thesouro fede ral em Fortaleza. 

Esteve no Am.azon.l.s destacado, 

para o fisco trabalhando com limpeza, 

e tão limpo, que voltou sem ter riqueca. 

~ ---

Bíblioteca Pública Benedito Leite 
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13 J. G. 

X 

E' formado em direito este menmo, 

na Fazenda ha subido de repente, 

tanto assim que esd feito conferente, 

conterentc turuna, astuto e fino. 

Não tem nada de molle, nem mofino, 

entendido na materia, intelligente, 

affavel, delicado, complacente, 

reune ao seu talento muito tino. 

De todos os collegas festejado, 

por causa do seu trato delicado, 

tem sabido se impor com segurança. 

Modesto, mas modesto extremamente, 

tem sabido conquistar de toda a gente , 

o respeito, a estima e a confiança. 

·-- -~----

'eJbtloteca PUbllc• Benedito l eite 
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XI 

Neste quadro que paira aqui fronteiro, 

uma fi gura fica retratada, 

personagem bastante assign:d ada, 

no serviço do fisco aduaneiro. 

No rói de escriptu rario ell e é primeiro, 

commissão que lhe for determinada, 

se bem conic:ça, m elh or e terminada, 

é muito intelligente e muito ordeiro. 

Não é alto, nem baixo, um tanto louro, 

trabalha sem descanço, co mo um mouro, 

da sua in telligeucia não se ufana . 

Trabalha sem falhar toda a semana, 

p'ra a Fazenda, contudo, sempre agei ta 

momentos de escrever para a gaze ta. 

--~ 

14 
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XII 

E' baixinho. Apezar da pouca altura 

do physico, possue por excellencia 

aguillo que, outros grandes de estatura, 

nem sempre podem ter-intelligencia. 

No serviço da Alfandega, procura 

cumprir o seu dever com competencia, 

de professor na lide sempre dura, 

tem gasto grande parte da existencia. 

Fervoroso catholico de outrora, 

é hoje protestante effervescente, 

deixou Pedro, a Luthero uniu-se agora. 

Presbytero da seita, nos seus templos, 

faz compridos sermões, citando exemplos, 

promette a salvação a quem for crente . 

. ~ 
k C!:, 
Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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XIII 

Foi professor d'aldeia em tempos idos, 

empregado é agora aduaneiro, 

16 

não pertence ao froupeau dos presumidos, 

é antes excellente companheiro. 

Não é do rol tambern dos que, mettidos 

passam junto do Chefe o dia inteiro, 

que é o sum mo prazer dos deslambidos, 

dos intrigantes e vis mexeriqueiros. 

Devido a tal politica nefasta, 

a qual só chama os nullos e afasta 

os homens de valor; ha muitos annos, 

é segundo escripturano permanente, 

emquanto que são vistos outros mano3, 
accessos escalando facilmente. 

---- ~ 

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 
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IIV 

E' bonito rapaz, de cor morena, 
usa bastos bigodes bem tratados, 
é d'Alfandega dentre os empregados 
o de vida mais calm a e mais serena. 

Emprego para muitos urna pena, 
castigo que flagelJa condemnados, 
para elle é favor de afortunados, 
é aroma suave de açucena. 

Teni subido escalando posições, 
tem servido em diversas commissões, 
que, aliás, desempenha honradamente. 

Tem forte protector no nosso Rio, 
o qu:ü de longe o puxa pelo fio, 
-por isso vae trepando de repente. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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XV 

E' muito moço ainda, todaYia, 

tem un s ares assim de octogenario , 

da A lfand ega modesto escriptura'rio, 

já foi auxiliar da Inspectoria. 

Tem uns toques assim de hypocri sia, 

usa sempre :ís occul tas n rn rosa rio ; 

de Irmandades é se mpre sec retario , 

as egrejas frequenta todo o dia . 

De caracter escuso e reservado, 

muito pouco expansivo, no entretanto, 

geralmentL, é de rodos estimado. 

Venera ao Zé Mauricio como um Santo, 

a este já ligou-se, tanto quanto, 

ao peccador agarra-se o pe.ccado ! 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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·xv1 

·Muito magro e c:omprido, este rapaz, 

cuja figura vem correndo agora, 

não sae dos escriptorios dos jornaes, 

onde versos burila e collabora. 

E' moço, quasi imberbe, muito embora, 

o guantn vale já demonstra assaz; 

seu talento nos estudos avigora, 

é um tanto pernostico e loquaz. 

Atirado na vida aduaneira, 

apezar de bastante intelligente, 

não tem a vocação para a carreira. 

Quem nasceu para escriptos de gazeta, 

e procura a Fazenda, certamente, 

é ter ao tornozelo uma grilheta. 

Biblioteca Pllbllca Benedito Leite 
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XVII 

Alto, magro e comprido, ·ste bambino, 

outr'ora perten ceu, fora empregado 

no opulento Thesouro deste fütado 

no presente tão tisico e mofino . 

Muito experto, sagaz, asrnro e fino 

deixou ag uelle cm prego desgraçado; 

prucurou ser n' Alfandega arrumado, 

0;1de revela muito ge ito e tino. 

Zé Mauricio. que sabe farejar 

onde existe aptidão o foi buscar, 

para delle fazer o seu copista . 

Algum tempo serviu de secretario, 

pois, parece que nasceu para notm·io, 
e foi feito para a lettra manuscripta. 

~-- --

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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IVIII . 

Tem nas vêas o sangue de Sotero, 

possue lucida e clara intelligencia, 

tenaz apologista da sciencia, 

consagra-lhe o affecto mais sincero. 

O tempo que lhe sobra, quasi zero, 

do duro labutar pela existencia, 

elle empreg:i com rara persistencia, 

no estudo a que se applica com esmero. 

N' Alfandega é fi el de um armazem, 

e, junto a sua banca, sempre tem 

os caixeiros que o cercam todo o dia . 

ahi a prosa sobre tudo versa, 

mas, o thema obrigado d,,i. conversa, 

tem por base a cruel Maçonaria. 

- - ~ 

~ 
JB{IPJB3JL 

Biblioteca PUbtica Benedito Leite 



SOMBRINHAS 

I , 

XIX 

·Nesta aquarella em frente aqui detem-se 

o retrato de um joven funccionario, 

remettido da patria fluminense 

para aqui, como quarto escripturario. 

Empregado de Fazenda se convence, 

que tal emprego é muito mercenario, 

por isso no proposito mantem-se 

de viver do la~or judiciario. 

E' geralmente de todos estimado, 

pelo seu trato ameno e delicado, 

que sabe sympatbias auferir. 

Por isso que entre nos tão facilmente, 

dos companheiros soube conseguir 

uma affeição sincera e consistente. 

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 

-~ 
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XX 

Muito alto e muito grande; elle nos veio 
da terra dos Palm ares, sacudido 
aqui da nossa Alfa ndega no meio, 
onde foi gentilm ente recebido . 

Nfo se pode dizer que seja feio; 
e um guapo rapaz, bem parecido 
como o Zéca Sardinha, o qual eu creio,, 
ser proximo parem e de Cupido. 

Apezar de novato na carreira 
aduaneira ;i qual se dedicou, 
demonstra, a vo.:ação mais lisongeira . 

E nu -serviço então dos manifestos, 
sem se importar de queixas nem protestos, 
a perna no Ricardo ja passou. 

----~- - -

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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XXI 

Muito gordo, moreno, acaboêlado, 

reparem nas feições do transeunte, 

e respondam depois a quem pergunte 

se não gostam do typo retratado. 

Não vive, como muitos, mascarado, 

quem duvidar procure bem, assumpte, 

esse car'acter franco, vivo, honrado, 

que não deixa o contrario se lhe ajunte. 

Da Icatuense plaga conduzido, 

viu-se assim de repente introduzido 

num pequenino emprego aduaneiro. 

Fiel dum armazem, no dia inteiro , 

sempre alegre risonho e prasenteiro, 

nmguem o vê zangado e aborrecido . 

- - -~----

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 
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XXII 

Vejamos este logu alli a vista, 
é cabra destemido, arranca toco, 
se alguem lb e frange a testa, err iça a cri sta, 
e na mesma moed:;t d:í- lh e o troco. 

Nasceu em Pernambuco, em Bôa Vista, 
não tem nada de tolo nem de môco, 
quer seja o ferrabraz David Campista, 
vae topai-o de frente, mesmo em fóco. 

Alfandegas diversas tem corrido, 
do Recife e Pad t.: Parnahyba 
e para o Maranhão foi sacudido . 

Mas aqui seu navio deu em riba 
de um terrível escolho o Zé Maurício, 
que tem sido pr'a muito, um supplicio. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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X.XIII 

Começou por ser guarda aduaneiro 

esse typo com ares de doutor, 

da Capatasia, agora, no poleiro, 

p'ra fal!ar com qualquer é por favor. 

Naquella confusão, n'aquclle horrnr 

de cargas de alvarengas e saxeiro, 

é dlc no rrabalho quem primeiro, 

mais zelo manifesta e mais fervor. 

'·· 25 

Negar-lhe ninguem pode a hombridade 

do cargo, que ellc o..:cupa com decencia, 

nem a sua inaudita actividade. 

No serviço sóc, á par da experiéncia, 

revelar a mais alta competencia, 

que elle sabe aliar a honestidade. 

~ 
JB3IPJB3IL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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·XI.IV 

Lá no Coroará foi influente · 
politico de tru z e consumado, 
e chegou a ser mesmo alevantado 
para o cargo supimpa de Intendente. 

Mas, cabinda, depois, no desagrado 
do chefe do Partido, o Eminente, ' 
foi logo abandonado · de repeute 
pelos proprios que o tinham suffragado 

A .sorte dos humanos inconstante, 
que da vida dispõe a seu talante, 
d'Alfandega fel-o breve despachante . 

Mais tarde; desse emprego desgostoso, 
sempre a cata de um emprego mais rendoso, 
num lagar de Fiel achou repouso. 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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IXV 

is um bello caracter, na verdade, 

é o desse .que vae alli pass~n do, 

N'um arrnazem do Fisco a mocidade, 

clle viu tristemente ir se escoando. 

Nestes tempos que passam, nesta idade, 

se pode esse empregado ir apontando 

como o typo da honra e seriedade, 

fazenda que está hoje rareando. 

Quando outros seus collegas na trapaça, 

. '28 

se enlameiam com o fim <le ter dinheiro 

seu nome ha conservado sem ter jaça . 

Se riquesas não tem accumulado, 

este humilde empregado aduaneiro, 

de todos o respeito há conquistado. 

----~---· 
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... ~· . ' .' .. 
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XXVI 

Olhem bem para esse apparecid·o, 

que vem no lre1ne-t1·em,e resvalando. 

vejam bem se não ficam calcu lando · 

que é cabra que sustenta o sustenido. 

N' Alfandega .desde m_uito esta mettido. 

e vae continuo a vida alli cavando, 

negocios de leilões vive estudando, 

nesse artigo é cloutnr mmto entendido. 

Descende em linh,t recta do Parola, 

é destro e,n manejar a carambola 

tem muita astucia, muita arte e geito. 

Qualquer não engazopa este sujeito · 

que sabe dar com força o dó do peito, 

tem diploma no jogo da canzola ! 

~-- - -



SOMBRIKHA~ 

II-VII . 

Agora vem surgindo alli na frente, 

figura cujo dono não é branco, 

mas affirrno, ninguem não me desmente, 

que possue um caracter bello e tranco. 

Occupa no local do antigo Estanco, 

que Alfandega se chama no presente, 

emprego por demais defficienre, 

emprego estropiado, re les, manco. 

Nesta terra gentil da Prorecção, 

onde sóe dominar o pa tro11aro, 

náda Yê-se decente, nem exacto. 

Quanto rypo casmurro, rolo e chato 

não occupa elevada posição, 

por milagres d'um santo Pistolão ! 

~---
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IXVID 

Essa figura ahi que vae passando, 
mais fino, mais esguio que um espeto., 

de porte tão gentil e bello aspeito, 
vale mais do que a gente está pensando. 

Anda sem pre estugado, anda cavando 

a vida sem descanço, mas com geito, 

bate aqui, e acolá, corta direito, 

e vae dest'arte a vida conquistando. 

Quando a vacca-Thesouro dava leite 

os beiços tinha alli junto <la mama, 

o nectar aspirando com deleite. 

Mas vendo que secou, logo se escama, 

outra teta buscou em que se ageite, 

n'outra vacca que Alfandega se chama . 

~ ---
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IXIX 

Veio de embrulho co'o proprio companheiro 

e com este trabalha juntamente, 

affirmam mesmo ser delle parente, 

tal quanto no serviço é seu parceiro. 

Novato no labor aduaneiro, 

trabalha com vontade, persistente 

e se mostra severo, intransigente 

nos trocos e contagem de dinheiro. 

Altura median, antes pequeno; 

tem uns bastas bigodes; é moreno, 

não tira e.lo nariz o pince-nêz . 

Um bello moço. Basta uma só vez 

tratar com elle p'ra que logo a gente, 

se fique seu amigo incontinente. 

- ---~ 
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xxx · . 

Sempre a cavar e sempre procurando 

a vida que não vale um caracol, 

sem nunca ter dcscanço, se esfalfando, 

desde o sol no levante ao por do sol. 

Da ex istencia no placido arrebo l, 

na faina do commercio andou buscando, 

esse pão que o diado anda amassando, 

da pobresa faminta no crysol. 

Mais tarde foi d' Alfandega empregado, 

sempre activo e zeloso, sempre honrado, 

pelo que nunca teve protector. 

Agora desse emprego dispensado, 

urn lagar muito baixo e sem va_lor, 

lhe foi dado, inda assim , como favor. 



SOMBRINHAS 

Esse typo comprido esganiçado, 

que o painel nos amostra de repente, 

do fisco aduaneiro é t:rnpregado, 

tunc'cionario accivo, intclligeme. 

No seu mister é ·muito competente, 

no comprimento de ordens açodado, 

mas, parece entretanto, logo á gente, 

gostar mas de mandar que ser mandado. 

Dotado de uma força de \'O ntadt: 

extranha, extraordinaria, ell e domina 

esses que elle gO\-erna, ~ saciedªde. 

Sem canceira .ou trabalho elle elimina 

guarda-mor, ·qti~ for · 111011~, · á -purjdade, 

e nunca mais o ~a~ra alli se em pma . 

34, 
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XXXII 

O dono da sombrinha que tu vês, 
e vae passando celer , ligeiro, 
tem o typo e feições de portuguez, 
mas os modos possue de brasileiro. 

Gosta muito de andará par das leis 
cocernentes ao Fisco aduaneiro; 
sua mania é ser alviçareiro 
da renda alfandegaria em cada mez. 

Por demais expedito, e intelligente, 
do commercio empregado diligente, 

é dos . patrões amigo dedicado. 

Em politica é duro, intransigente, 
á Republica em excesso afeiçoado, 
é democrata rubro declarado 



SOMBRINHAS 

XIXIII 

Olha esta figurinh ,~ que perpassa, 

parece um foguetinho de tostão, 

muito creança, embura, a vil1a caça 

qual hom em que esta cheio de ambição. 

El le é no Lloyd q uern desembaraça 

os navios com toda a promptidão 

alli onde o se rviço nuca escassa, 

o fazem trabalhar sem compaixão. 

Bem cedo ficou logo conhecendo, 

que esta ,·ida fo i feita p'r'o trnbalho, 

quanto custa essa lucta esta sabendo. 

O homem é o eterno condemnado, 

a. viver sem discanço, ernprensado 

entre a ferrea bigorna e o duro malho. 

~ - ---

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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XX.XI.V : 

Repara nessa sombra agora, amigo, 
e vê bem se conheces a figura, 
que vac passando alli na'guella altura, 
e estás · nmando aqui junto commigo. 

Farei modos de ver se ora consigo 
te fazer, em bons termos a pintura, 
desse bello rapaz, <lo qual te digo 
que bigodes possue, mas com fartura. 

Desde muito creança dedicou-se 
~ vida do commercio e collocou-se, 
é tambem despachante aduaneiro. 

E' dono de um caracter elevado, 
e não consta que jamais um~companhei-rc,-1 , 

se tenha- já -com ·elle malqrristado. ·. ·_ ·· ~ 
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Talept_ç> d_iz<::m ser de primemss11:n.i, . 
esse que vê~se agora alem surgir, 
no saber e tambem nessa vastissima 

aptidão de mandar e dirigir. 

E por ter a vantagem felicissima, 
de um tio Delegado possuir) 
elle poude, em carreira rapidissima, 

excellente melgueira conseguir. 

-

Pois, foi assim que viu-5e o tal menino 

bruscamente, de um salto repentino, 
passar di .Pr;iticante a Guarda-mor. · 

Mas sendo o p<1trio meio assaz estreito, r 

outro ·1;1eio buscou de mais proveito, 

foi nu Rio brilhar com mais · fulgor. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



. , . 
. · . ·_ , ·1· 

'1 

39 

........ . .,. ...... 
., ..... · ... 

]. G. 

... . ... ~. 

' . 'I, 

XIXVI 

Gordo, baixo e 111oreno, o proprietario, 

da figura que vae se deslisando 

no painel gue estamos observando, · 

é da Delegacia escripturario: 

E' rapaz de talento, um visionaria, 

vive sempre umas cousas ruminando, 

esp'ranças vive sempre alimentando 

de melhorar da Yida o itinerario. 

Do Para p'ra Manaos foi rebolando 

com decesso do emprego gue occupava , 

stoico, foi-se rindo e foi cantando. 

E quando estava alli se acostumando, 

o mau fado cruel que o não deixava, 

na5 plagas maranbenses o lançava . 

- ---~- ---
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A longa silhuêta que transita 

agora alli defronte, na carreira, 

é de um joven que há pouco se exercita 

nessa faina diaria aduaneira. 

Bem mostra ser creança ! não medita 

que esse passo qu<:: deu foi grande asneira, 

pois, buscando uma vida sem canceira, 

a gente muita vez se infelicita. 

De certo que proveito mais tirara, 

se outro meio de vida procurari, 

que possa lhe acenar melhor porvir. 

Porque não segue mais fiel, constante, 

esse officio de padre protestante, 

onde pode a Presbytero subir ? 

----~ 
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XXI VIII 
( . -

Vejam la se conhecem, p~ntura, 

esse typo que temos pela fre nte, 

tão bem representado na figura 

que a'ssi.m nos apparece de repente. 

E' um guapo rapaz na compostura, 

no modo de trajar sempre decente, 

que se· não fora a estup i<la gordura, 

seria mais bonito, certamente. 

Se continua assim nesse crescendo, 

de toucinho que o tem avassalado. 

não tarda se trasforme num cevado. 

Pezar de tanta enxundia .carregado, 

é assidüo no er11prego que exercendo, · 

do pae que é outro bomho vive ao lado . 

~ - --
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IXXIX 

O dono desta sombra, que desli$a 

na plana superficie desta tela, 

nunca teve a bl)ndade por divisa, 

seu rosto malvadeza só revela . 
.,. 

A torva face lívida, amarella, 

de pellos tão despidos, nua e lisa 

é um quadro fiel, uma aquarella, 

da torpe hypocrisia qu e o escravisa . 

Embora de outra Alfandega empregado, 

entte nàs mui to tempo há demorado, 

ora addido ou servindo em commissão. 

Chefiou nesta Aduana uma secção, 

até que seu Campista, . o Minist r:'io, 

42 

·ri~~ 

quiz ver tambem de perto o tal barbado . . 
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XL 

Olha essa silhueta avantajada 

que vem se apresentando alli defronte, 

parece assim a sombra de alto monte, 

que a miragem nos trouxe projectada. ·• 

E' o typo do gentleman, e nada 

gue o desabone existe que se conte, 

e nunca me constou que se lhe aponte 

qualquer falta na vida immaculada. 

Agente de uma rica companhia, 

do seu dever jamais se distancia, 

é muito serio e muito circumspecto. 

E' franco, jovial, muito cortez, 

não possue o excr.n trico prospecto 

que é sempre o distinctivo de um inglez . 

----~~-- - -
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XLII 

Considera ne<;se bando, verdadeira 

procissão de meninos, que semelha, 

um enxame de moscas ou de abelha 

que sae em turbilhão de uma _abelheira. 

São esses os zangãos da aduaneira· 

estancia da cidade, onde se espelha 

a mira de que cada se appare lha 

baratustando á cata da rne lgueira. 

Tanto aqui como alli, por toda a parte, 

vãó mettendo a cabeça, vão entrando, 

depressa sem dizer tir-te nem guar-te. 

Agora, o Zé Mau ricio que é sarado, 

da creançada a:, vasas foi cortando, 

e fez o pessoal ficar ba1·rado . 

~ ----
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A figura que vês e vae passar, 

reprt!senta um _sujeito ainda novo, 

~ue tem ·_sabido aqui, do nosso povo, 

profun~a_s sympathias conquistar 

Assim se tem tornado popular 

e eu que pr'a louvores não me movo, 

no entanto, a esse moço applaudo e louvo, 

mais,com garbo em Jizer e confessar. 

Em coisas de pharmacia é entendido, 

tem uma longa pratic~t e aprendido, 

com que!], sabe e é mestre nesse officio. 

Por isso é pelos pobres procurado, 

e como 11ão recusa um beneficio, 

é por toda essa pobreza abençoado. 

-- ~ :~·- ---

~ 
1 1B3JPJB3JL, 
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Esse e de genio alegre e: prasenteiro, 

que parece ser mesmo a encarnação 

de Demócrito, o terrivel zombeteiro, 

que ria-se de tudo e com razão. 

Entretanto tem muita correcão, 

tem o carácter firme e verdadeiro, 

nãó ·sê· deixa levar de sugestão 

amigo dos collegas, comRanheiro. 

Tem muitos annos de rea_l serviço, 

na 11ublica fazenda, .í qual tem dado, 

da mocidade toda a seiva e viço . 

Em reco"i1~pénsa o qúe ha tido disso? - · 

molestia qu·e 0 deixou quasi enterrado, · 

careca que . o: déixou --qllas~ :pellad0; 

46 
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Foi rico outrora, foi proprietario, 

e ji fez na politica figura, 
mas fortuna inconstante, de ordinario, 

lhe tem sido cruel, por demais dura. 

Agora num emprego secundaria 

de uma alfandega réles, elle atura 

tudo o que soffrer pode um funccionario, 

que não teve por sorte a sinecura. 

Está velho bastan te, longos annos 

que tem sobre o cos tado e os desenganos 

o têm tornado sceptico afinal. 

Não tem mais illuzões sobre esta \'ida, 

para elle dos encantos tão despida, 
um ermo sem limite, um tremedal. 
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Tão gordo, tão roliço que semelha 
um balão que se sopra num canudo; 
um tanto ac:aboclado e barrigudo, 
da raça qranca é mixto e da vermelha. 

E' na delegacia um pàra tudo, 
activo, diligente como a abelha, 
para algu~rn que com clle se aconselha, 

não se faz como alguns, de surdo e mudo. 

Alli num gabinete separado, 
trabalha s~m cessar no expediente, 

sempre alegre, risonho, inrelligente. 

O proprio Zé Corrêa, o Delegado, 
quando quer escrever p01·tuguezmente, 
nada faz sem que o tenha consultado. 

~----
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XLVII 

Esse que vem á passo mesurado, 
se fingindo de serio e circumspecto, 

a gente pode ler no seu aspecto, 

De Calino um parente cem chegado. 

E' muito exacto, muito calmo e recto, 

no serviço a que tem se dedicado, 

embora: esse não seja o seu dilecto 

mister que tinha tanto desejado. 

O fado sempre os homens contraria, 

e foi unicamente essa a rasão, 

que o metteu na cruel Delegacia. 

Foi coisa que ·elle sempre teve em vista, · 

conquistar màis rendosa profissão. . 

e o seu sonho . dourado é ser d~nÚ~ia· ! 

- - -~ ·· 
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A figura que vem e alli detem-se, 

é de um bom e antigo despachante, 

o decano da classe, a gue pertence!, 

e sempre a trabalhar perseverante. 

Jamais co'os companheiros desavem se 

amavel, delicado, assaz prestante, 

qualquer difficuldade preste vence, 

nada tem de soberbo ou de arrogante, 

O serviço que faz é com limpeza, 

seu caracter é da maxima inteireza, 

amigo é verdadeiro e dedicado. 

Todo o mundo n' Alfandega o estima, 

por quanto todos sabem que elle prima, 

por ser probo, correcto e respeitado. 

····-- -~ -
4 
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XL,•111 

.. 
Outra figura ~1em-se desezhando, 

um typo dé m en in o, logo vê-se. 

Bem cedo na Fazenda foi buscando 

um logarsinho aonde se mettesse. 

Isto vendo minha alma se entristece, 

qu,rndo mira des ta fornu se estragando, 

rapaz, cujo talento talvez desse, 

para vida melhor ir destructando. 

Foi guarda alli na Meza da Tutoya,, 

occupa agora aq11i um secundaria 

em preguinho de quarto escripturario . 

Eu acho. que elle foi pouco vedoia; 

que é melhor ser nas Gallias o primeiro, 

do que na propria Roma o derradeiro. 

~-----
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XLIX 

Pouca altura possue, porem, .magresa . 

em graFide copia tem o camarada. . 

que vem passando agora em disfilada, 

como a plana que arrasta a correnteza. 

A' todos os collegas na destreza 

elle excede na lide afadigada 

de despachante a onde hypothecada 

tem a sua honestidade com firmeza. 

Trabalha com -affinco e com denodo 

e, no seu trabalh o honrado, emprega todo 

o esforço que clle pode produzir. 

E' al~gre, expedito e generoso; 

se soffre utn companl~eiro, pressurosq, 

é quem primeiro. corre pr'acudir. 

~----

~ 
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Toda attenção agora, alli \'em nova 

figura escorregando-se apressada, 

não tem a cutis branca ou bronseada, 

atteuta bem o caso e tira a prova. 

Não ha ninguem no mundo que o demova. 

volver a profissão abandonada; 

sapateiro de fama apregoada, 

feramentas atirou-a numa cova. 

Na Alfandega arrumou-se despachante 

e parece para a coisa ser talhado, 

a tarifa conhece j:i bastante. 

Em geral é por todos procurado, 

porque, com segurança o seu rec~do, 

vae dando devagar o meliante . 
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LI 

Li vem mais um calunga escorregando 

pelo lizo da tela pressuroso, 

é grandr cavador, vive buscando 

negocio ·que lhe seja mais rendo:;o. 

Despachante geral h~,bilidoso, 

apezar de noviço, vae passando 

a perna n'outro, embora, mais annoso, 

que não saiba como elle andar furando . 

Baixinho, de estatura pequenina, 

a sua p1·esumpção jamais declina, 

de julgar-se de bitola regular. 

No famoso F'oot flall, a que pertence, 

tão alto se suppõe, que se convence 

de poder té co' o Moon emparelhar 

·54 
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A gr~ssà silhueta que apparece, 

no plano escorregando, onde perpassa, 

que é de um moço bonito se conhece 

no physico e moral que não tem jaça. 

Despachante geral, pr'ocura a caça 

acreditar seu nome e não carece 

de muito grande esforço pr'o que faça 

o setviço que Je sobra ja lhe cresce. 

Na classe a que pertence, onde é novato, 

mas, por causa do genio bom, pacato, 

é de todos estimado na Aduana. 

E se'b presente o futuro não engana, 

não 1puito tardad que um dia veja 

-ter tanta clientela .qual deseja. · 
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Quem ol_he p'reste typo ja conhece 

que topa co'um sujeito folgazão, 

a vida leva assim de trambolhão, 

por coisa alguma nunca se entristece. 

EHe i.1sa barba á andó, pois lhe apetece 

que isso dê-lhe mais graças á feição 

apezàr de o ser mais que quarentão, 

o demo do rapaz nunca envelhece. 

Elle é _da Federal Delegacia 

segundo escripturario, e pertencia 

á Alfanclega num posto egual_ outr'ora. 

Com todos dle ·tem certa .mania; · 

quer ser o guarda-mor e sem demora,: . :: 

Jogar .que o Chico Castro mais na1)10ra ._ . ~ 
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Olha esse camarada; tu conh eces, 

é despachan te ge ral, é t raducto r 

interprete tambem; e se apeteces 

sabe logo que elle é quas i doutor . 

Que pena que não saibas , nem professes 

o talento que possue esse senhor, 

talvez, que no teu intimo quizesses 

como elle conseguir ser g uarda-mor. 

Depois de ter q uebrado mu ita lança , 

e quando ia pegando na pitança, 

e supunha aquelle cargo j,i seguro, 

a coisa escapoliu, pois , o Campista 

que tinha para outro o cargo em vista 

de prompto deu-lhe um. nó mesmo no duro . 

- --~-----
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Descobre-te deance desse agora . . . 

No commercio figura saliente, 

já elle fez em nossa praça outrora; 

benehcios hà prestado :i muita gente. 

Mas Fortuna inconstante, de repente, 

de todo o abandonou e foi-se embora, 

no seu rodar eterno, inco11seque:1te, 

em busca d'outros pelo mundo em fóra. 

Depois de envtlhecido e de cançado 

no quartel já extremo da existencia 

é de uma companhia hoje empregado, 

Mas comsigo elle tem com persistencia 

idéa, que na mente vive ·e bóia, 

-as aguas encanar da Moropoia. 

--~ ----
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Repara bem, compadre, essa figura, . 

gue vem alli de chofre apparecendo, 

vê lá se estás o typo conhecendo, 

e se podes daqui tomar-1he a altura. 

De dinheiro pr'a d ve io a procura, 

o portuguez da gemma que estás vendo; 

amigo devoudo-da usura 

a pouco e pouco fo i se enriquecendo . 

No commercÍ G e na industria elle construe, 

n'um constante labor de cavougueiro, 

a fonuna regular que ja possue . 

Tem grande propensão para engenheiro, 

um momento de descanç.o nunca frue, 

pois, vi ve ,Í fazer casa, o anno inteiro . 

----~-- --

~ 
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LVII 

La vem outro correndo atarantado, 

nem olha para traz, vem na carreira , 

coberto de suor e de canceira, 

de serviço repleto, atarefado. 

E' despachante, assaz considerado, 
e, no labor da vida aduaneira, 

é o mais do Commercio procurado 

porque sabe a tarifa toda inteira. 

Nos despachos que faz, quauta finura 

de faze r se ficar embasbacado, 

ficar mesmo de queixo derrea<lo ! 

A' tudo isto allia uma figura 

elegante e bonita, intelligente, 

que causa inveja e zanga à muita geme 

BlbUoteca P\Jbllca Benedito Leite 
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LVDII 

Essa longa silhueta, que parece 

assim um pernil o ngo caminhando , 

para o dono indicar-te, não carece 

emµregue muito te m po te explicando. 

De longe rne.rn10, a gente apreciando. 

·depressa, sem dem ora, o reconhece, 

que é ernpreg:tdo do fi sco, logo vê-se, 

pelos modos :t coisa se notando. 

Funccionario ,rnt iquiss imo da Alfandega , 

wcador de rabecc:t na surdina . 

não perde patuscadas e nem pandega, 

Com bondade os collegas sargenteã, 

e , como pr'a rnaldad'! não tem Yêa, 

o epilheto lbi..! dão de Sururina. 

- ---~--- -
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A figura que na frente vem passando , 
é de um bello rapaz apessoado, 
usa grosso bigode be'.11 tratado 
o qual vive de continuo cofiando. 

Despachante geral conceituado, 
dia a dia se vae recommendando, 
porquanto no seviçc. vae mostrand0 
ser bastante expedito é habilitado. 

Pr'as cas:is carcamanas d~s ta praça, 
que querem o se rviço só de graça· 
é sempre o despachante preferido. 

E' cnnteur de loro tas e rodelas, 
e como está j.i muito conhecido, 
acreditar ninguem não quer mais nellas. 
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LX 

Esse alli nos veiu. daquella banda, 

«que o sol em nascendo vê primeiro» 

trabalhou muitos annos de caixeiro, 

mas agora é patrão, governa e manda. 

Parn a gente estimai-o não demanda 

muito esforço. Caracter verdadeiro, 

não se afasta uma linha do roteiro 

dessa estrada do dever que elle peranda. 

Nesse meio em que vive collocado, 

sinceras affeições ha conquistado, 

por isso que tem geico e tem maneiras. 

Na Alfandega onde elle .é muito extimado, 

.;ostuma alli passar horas inteiras, 

despach~n_d9_ ferragens e madeiras . 

. ----. 

,lBw®t 
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Essa figura triste e se m viveza, 
gue vê-se deslisan<lo docemente, 
tal e geai corno :10 tom da corren teza 
um ·destroço que passa len tamente, 

é modesto rapaz, um excel lente 
despachante. Não tem essa agudeza 

do Carvalho e do Ne,vton, com certeza , 
porem, faz o que pode unicam ente. 

Nesta terra onde tudo é despachante, 

guer seja mesmo ou não negociante, 
onde até carcamanos j:í despacham, 

os do officio procuram, mas não acham, 
serviço p'ra gan har algum dinheiro, 

64 , 

vão viver co1110 o Lyra, de caixeiro. . .. . , . 
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LXII 

As armas, camaradas! Perfilar! 

Meia volta a direita! Continencia \ 

Apre.sentem as armas a Excellencia, 

que vem aqui na frente j.\ passar. 

E' um cabra supimpa, de pasmar, 

é typo de grandiloqua eminencia 

e nem sei como tanta saliencia 

possue a pessoin ha do Gaspar. 

Sabe entrar e sair, tem muita manha, · 

o nosso calung uinha d' Allemanha, 

da falia alambricada e capitosa. 

Despachante geral da nossa Alfandega, 

companhei ros que são da m e:;ma pandega 

o chamam por deboche-o Flor-Mimosa. 

---~ 

~ 
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LXIII 

Vem alli apontando a silhueta 

de um noviço empregado aduaneiro, 

entt;e nós recemvinclo e forasteiro, 

não quer o nosso meio que regeita. 

Muito dado a leitura de gazeta, 

l 

tem muito amor as lettras. Verdadeiro 

cultor da intelligencia, elle aproveita 

o tempo do descanço todo inteiro. 

Natural de Sergipe, e deus Destino 

fal-o anelar desterrado e peregrino 

aqui neste famoso seio de Abrahão. 

Eu não sei o que tem o Maranhão, 

como outros importados que tem vindo, 

lá se foi na carreira se fugindo. 

NH 

5 
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LXIV 

Sempre de negro; o pello de uma banda, 

não se afasta jamais de cerco rumo, 
qual nauta que obedece ao recto prumo, 
os baixos do Ordinario elle demanda. 

Na Delegacia, onde elle e quem manda, 
reina a calma e socego. Nem um fumo 
ou causa pr'a desgosto alli tresanda, 
vivem todos contentes, em resumo . 

Urbano e delicado à mais não sel-o, 
a todo o mundo trata affavelmente, 
e todos têm prazer em obedecd-o. 

A Yida toda inteira ha consagrado, 
no ensino constante e permanente 
ás lides do cruel professorado. 

--- ----~ -
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Da sombrinha que passa, o proprietario 

faz parte da phalange destemida, • 

dos dose, que em labor alfandegario, 

honradamente vão civando a vida. 

Trabalha sem <l escanço nessa lida, 

para haver cada dia o necessario 

pr'a despeza constante do <liario, 

e manter a decencic1 requerida. 

Nesta terra. onde o arti sta morre a fome, 
artista intelligente, fo i forçado 

deixar esse mister des illudido. 

Embora mais trabalho agora tome, 

mais tranquillo confia esperançado, 

melhorme,ge ser boje succedidc1. 

68 . 
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Olhá dessa figura o modo e o geito, 

e vê tu se o conheces por ventura: 

empregado do Fisco, elle procura 

cumprir o seu dever, andar direir0 . 

. Dos companheiros gosa bom conceito, 

a esses sargentêa com brandura , 

em artigos de lei sempre anda feito, 

da Consolidação jamais descura . 

Empregado d' Alfandega provecro, 

na exacção do mister sempre correcro, 

e mui to pontual no seu serviço. 

Excellente empregado, apezar disso, 

:l muito custo só lavrou um tento, 

de guarda a promoção para sargentq . 
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LXVII 

Esse typo é portuguez, esta se vendo, 

do calunga que vem alli passando, 

olha bem com cuidado e vae notando, 

se é verdade o que penso e estou dizendo. 

Gosta de discussões e discorrendo 

grande parte do tempo vae gastando, 

as grammaticas vive consultando, 

versos de quando em vez esta fazendo. 

E' do nosso commercio auxiliar, 

e n' Alfandega passa á despachar 

nas horas que esta dá de expediente:. 

Nao ha que duvidar, intelligente, 

muito experto, espedito, diligente, 

o bichinho dá à vida por falar ! . 

- -----,0~- ---
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Esse typo, que surge retratado 

nesse quadro, é bastante popular, 

na pança só se pode comparar 

ao Dias e ao Ali, o prorogado. 

Outrora foi politico exaltado, 

porem, melhor, depois soube pensar, 

a politica deixou-a para um lado, 

somente no Commercio quiz ficar. 

E' prato de arroz doce em toda a festa, 

e aquella em que elle falta, nunca presta, 

por isso nunca o deixam socegado. 

De toda a Sociedade elle faz parte, 

e não sei como o tempo seu reparte, 

de forma a ficar tudo accommudado . 

--~- --
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SOMBRINHAS 

Esse que vem alli no lusco fusco, 
no panno desenhando-se ligeiro, 
pesar de pare.:er um tanto brusco . 
é um bello e excellente cavalheiro. 

E' typo portuguez, porem , marrusco, 
mas tem um coração tão verdadeiro, 
que pode se dizer sem exagero 
que é lavor bysantino em vaso etrusco. 

Embora muito rico, não conhece 
esse orgulho dos tolos, que entumece 
ahi qualquer sugeito <linheiroso. 

Muito simples e franco, muito dado, 
é pr'a tudo e por todos procurado, 
por causa do seu genio generoso. 

- ~ ----
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Deves estar cançado ... eu cornprehendo, 
mas, olha este patricio Je Viriato, 
veio e foi no commercio se mettendo, 
é socio de uma casa, boje de facto. 

Do tio vae as manhas aprendendo, 
mas diverge nos modos e no trata, 
nem approva o que o velho anda dizendo~ 
pois, acha da tarifa tu:lo exacro. 

Muito embora sem pratica e noviço, 
parece ut11 veterano no serviço, 
já conhece toda ague ll a trapalhada, 

de que fica uma casa atravancada, 
-de madeiras, ·de louças e cordagens, . 
de resinas ·.·azeites e . ferragens. 
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DESCENDO O 

De\'es estar, compadre, sati sfeito , 
pois, tiveste o prazer mais verd:.ideiro , 
assistindo o scenario mais perfeito 
·om vantage' empregando o teu dinheiro. 

Pode ser que inda tires bom prm·eito, 
Ílcas te conh ecendo o marornbeiro 
essoal, que tem manha e que ten.~ geito, 

para enganar o tempo traiçoeiro. 

O quanto pude fiz, para agradar-te, 
escolhi , com cuidado, até com arte, 
no registro dos homens desta terra, 

di \·e rsos, cuj a chronica distincta, 
aqui te retratei co'a melhor tinta, 
que estojo de pintor comsigo encerra . 

J. G-. 
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